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RESUMO: O presente estudo tem como objetivo promover uma avaliação da qualidade de vida 
de pacientes com diagnóstico de fibromialgia, levando em consideração os fatores físicos, 
políticos e biossociais. A fibromialgia é uma síndrome reumática crônica que afeta 
significativamente a qualidade de vida dos seus portadores devido a sintomas físicos e 
emocionais como dor crônica, fadiga, distúrbios do sono, depressão e ansiedade. Foi realizada 
uma pesquisa de revisão de literatura, utilizando bancos de dados e artigos científicos como 
SciELO e PUBMED. Os objetivos específicos da pesquisa incluíram descrever o perfil dos 
pacientes, investigar a relação entre dor crônica e qualidade de vida, identificar os sintomas 
mais prevalentes que impactam negativamente a qualidade de vida, e discutir estratégias e 
intervenções para aprimorar o diagnóstico, tratamento e situação sociopolítica desses pacientes. 
Este estudo é justificado pela necessidade de obter informações sobre a qualidade de vida desses 
pacientes, conhecer suas necessidades, elucidar sobre a sua situação frente a várias facetas que 
definem a qualidade de vida e por consequência levar a avanços no tratamento e elaboração e/ou 
aprovação  de políticas públicas, provendo modo de vida qualificado e terapias mais 
personalizadas para atender às necessidades individuais dos portadores da síndrome, e instruir 
o público sobre a fibromialgia, a fim de reduzir seu estigma e fornecer mais apoio aos pacientes. 

Palavras-chave: Assistência à saúde. Dor crônica. Qualidade de vida. Reumatismo muscular.  

1. INTRODUÇÃO 

A dor é uma experiência única e pessoal que causa grandes repercussões nos planos físico, 

psicológico e social. As condições que comprometem o sistema musculoesquelético e estão 

relacionadas à dor são frequentemente apontadas como uma das maiores razões para a 

incapacidade de desempenhar funções laborais e atividades cotidianas, como a prática de 

exercícios físicos e esportivos. (Moreira et al., 2020). 
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De acordo com a definição feita pela Sociedade Brasileira para Estudo da Dor (SBED) a 

dor é: “uma experiência sensitiva e emocional desagradável associada ou relacionada a lesão real 

ou potencial dos tecidos (SBED, 2020). 

A fibromialgia é uma doença altamente debilitante que impacta de forma significativa o 

desempenho ocupacional e a qualidade de vida das pessoas que a têm. Todas as áreas 

ocupacionais desses indivíduos são afetadas de forma parcial ou total (Castiñeira; Paz; Santos-

Del-Riego, 2023). Compreender como a fibromialgia afeta a qualidade de vida dos pacientes, é 

crucial para fornecer o melhor tratamento possível (Li et al., 2023).  

Conforme a Organização Mundial da Saúde (OMS), a qualidade de vida “[...] é um 

conceito complexo que engloba a saúde física e o estado psicológico”, além de dores constantes, 

pacientes fibromiálgicos ainda precisam lidar com vários outros sintomas autolimitantes, como 

exemplo a rigidez muscular ocasional, distúrbios do sono, fadiga, ansiedade e distúrbios do trato 

gastrointestinal (Sarzi-Puttini et al., 2020).  

Partindo do conceito multidimensional de qualidade de vida relacionado aos sintomas 

que podem autolimitar o paciente fibromiálgico em várias facetas de sua vida, é possível afirmar 

que a síndrome tem grande impacto negativo, tanto na vida do paciente portador quanto na vida 

dos seus envolvidos  (Kanematsu et al., 2022). 

Para se ter uma mensuração de grau em escala de dor, há escolhas de instrumentos de 

medida para quantificação de sintomas, devendo ser selecionado de forma cuidadosa para que 

seja possível a obtenção da informação desejada de forma precisa e correta. O instrumento deve 

ser sensível a mudanças e clinicamente mensurável, além de ter alta confiabilidade e validade. 

Destaca-se, também, a aplicabilidade, praticidade e clareza da ferramenta escolhida (Barros et 

al., 2015).  

Questionários como o "Fibromyalgia Impact Questionnaire" (FIQ) avaliam não só a 

dor, mas também o impacto da doença na qualidade de vida, incluindo sintomas como fadiga, 

rigidez muscular e distúrbios do sono. A precisão na avaliação da dor é crucial para ajustar o 

tratamento e melhorar a qualidade de vida dos pacientes. 

Os questionários oferecem uma ferramenta fácil para os pacientes com fibromialgia 

documentar e avaliar as manifestações de sua condição (Giorgi et al., 2023). 

Desta forma, este estudo procura analisar como a dor crônica interfere na qualidade de 

vida do paciente, de modo que os dados obtidos e as conclusões alcançadas através de uma 

revisão bibliográfica, mostre-nos os principais fatores que impactam a percepção da qualidade 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Sarzi-Puttini+P&cauthor_id=33024295
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de vida dos pacientes com fibromialgia, visando também examinar as diversas estratégias 

terapêuticas disponíveis de maneira multiprofissional para tratar a dor crônica relacionada à 

doença. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo trata-se de uma revisão literatura realizada por meio de busca eletrônica para 

o levantamento das publicações tendo como tema principal pacientes fibromiálgicos e sua 

qualidade de vida, com delineamento de critérios para a seleção dos artigos, procura de fontes, 

coleta e análise de dados, concepção e debate dos resultados. 

As pesquisas foram realizadas nas bases de dados científicas e de saúde “Scientific 

Electronic Library Online (SciELO)” e “PUBMED” no período de 2014 a 2023, utilizando como 

palavras-chave os termos “dor crônica”, “fibromialgia”, “qualidade de vida”, “avaliação do 

processo” e seus correspondentes em inglês “chronic pain”, “fibromyalgia”, “quality of life” e 

“process evaluation”. 

No desenvolvimento da presente revisão bibliográfica, formulou-se um processo 

seguindo as seguintes etapas: identificação de artigos com as palavras-chave nas bases de dados 

utilizadas (SciELO e PubMed), triagem dos achados aplicando os critérios definidos e, 

finalmente, inclusão dos trabalhos na pesquisa. 

Foram considerados elegíveis pelos critérios de inclusão para essa pesquisa os artigos: 

publicados na língua portuguesa, espanhola ou inglesa; completos e disponibilizados 

gratuitamente através de suas plataformas; que continham uma ou mais das palavras-chave 

descritas; publicados no recorte temporal dos últimos 10 anos e tivessem como tema principal a 

fibromialgia. 

Tornaram-se inelegíveis para o trabalho os artigos: publicados há mais de 10 anos; cujo 

foco principal não era na área da saúde; que não fossem disponibilizados completos ou 

gratuitamente, que não fosse possível extrair os dados contidos, duplicatas e não possuíssem 

nenhum dos descritores antes referidos. 

Inicialmente, ao aplicar os filtros necessários de acordo com os descritores e interesse da 

pesquisa, foram encontrados 7040 artigos na plataforma base de dados SciELO, dos quais 55 

foram selecionados com base em título e resumo que continham acervo necessário para 

contribuir com a pesquisa, desse total, ao aplicar os critérios de exclusão, 24 artigos foram 

relevantes e efetivados como material de pesquisa utilizado. 
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Utilizando como base de dados a plataforma PUBMED, foram encontrados 981 artigos 

de acordo com os descritores e relevância para o trabalho, dentre eles 63 foram revisados de 

acordo com título e resumo e efetivamente 27 artigos constituíram o material de análise 

aplicando os critérios de inclusão e exclusão. 

Após filtrar os artigos nas bases de dados com os critérios estabelecidos, foram 

selecionados 51 artigos para o desenvolvimento do trabalho de revisão e excluídos os que não se 

adequavam ao propósito deste estudo. 

O quadro 1 reflete de forma ilustrada o processo de identificação até a inclusão dos 

devidos artigos na pesquisa. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaboração dos autores 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Artigos identificados nas bases 
de dados: 

SciELO (n = 7040) 
PubMed (n = 981) 

Total (n = 8021) 

Artigos removidos antes da 
triagem: 

Artigos duplicados 
removidos: (n = 25) 
 

Artigos revisados SciELO: 
(n = 55) 

Artigos excluídos 
(n = 31) 
MOTIVOS: publicados há mais de 10 anos; cujo 
foco principal não era na área da saúde; que não 
fossem disponibilizados completos ou 
gratuitamente e não possuíssem nenhum dos 
descritores antes referidos. 

Artigos revisados PubMed: 
(n = 63) Artigos excluídos 

(n = 36) 
MOTIVOS: publicados há mais de 10 anos; cujo 
foco principal não era na área da saúde; que não 
fossem disponibilizados completos ou 
gratuitamente e não possuíssem nenhum dos 
descritores antes referidos. 

Total de artigos triados: 

(n = 118) 

Estudos inclusos: 
(n = 51) 
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Quadro 1. Diagrama de fluxo da metodologia 
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3.1 A FIBROMIALGIA 

A fibromialgia é uma síndrome reumática, considerada crônica, caracterizada por 

cefaleia crônica, fadiga, dores musculares difusas, rigidez matinal, sono não reparador, 

síndrome do cólon irritável, depressão e ansiedade (Lisboa et al., 2015). Esses sintomas afetam 

diretamente a qualidade de vida de pessoas com fibromialgia (Favretti et al., 2023). 

A  fibromialgia é uma das afecções mais impactantes na sociedade moderna; seu 

mecanismo fisiopatológico está ligado a presença de dor difusa e crônica envolvendo  aspectos 

físicos e emocionais em diferentes escalas, com grande repercussão na qualidade de vida 

daqueles que a possuem. A intensificação central dos sinais de dor acontece devido a um 

desequilíbrio nos neurotransmissores que regulam a transmissão e o controle da dor no Sistema 

Nervoso Central, sendo mais comum em pessoas geneticamente predispostas. (Moreira et al., 

2020). 

De acordo com estudos realizados nos Estados Unidos e na Europa, a prevalência da 

fibromialgia na população geral chega a até 5%, ultrapassando 10% dos atendimentos em clínicas 

reumatológicas. No Brasil, essa condição está presente em até 2,5% da população geral, com 

predominância no sexo feminino, especialmente entre os 35 e 44 anos (Heymann et al., 2017). 

Ao longo dos anos, foi descoberto que, além de fatores endócrinos e/ou imunológicos, a 

predisposição genética também compunha a etiologia da síndrome, e que esse fator vem à tona 

quando o indivíduo portador se expõe à situações que deterioram sua qualidade de vida (Batista 

et al., 2016). 

3.2 QUALIDADE DE VIDA NA FIBROMIALGIA 

A qualidade de vida é um conceito que engloba várias dimensões, envolvendo fatores 

físicos, psicológicos, políticos, ambientais e sociais contribuindo para elevar o bem estar 

humano. A avaliação e promoção deste conceito são essenciais em áreas como saúde, educação 

e desenvolvimento. O termo “qualidade de vida” trata-se de uma noção abrangente sobre 

aspectos multidimensionais da vida de um indivíduo, incluindo o âmbito de saúde  (Freitas et 

al., 2023).  

Embora não haja conceito definitivo acerca desse termo, é consenso que cada área da 

vivência desempenha um papel importante e singular na definição da qualidade de vida, 

diferindo apenas os indicadores de acordo com a área que deseja ser estudada cientificamente, 

bem como a forma de avaliação (Haraldstad et al. 2019). 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 10, n. 11,  nov. 2024. 
ISSN: 2675-3375 

 
 

7603 

A qualidade de vida pode ser abordada de forma individualizada ou de uma determinada 

sociedade ou grupo de pessoas como um todo, pode levar em conta aspectos físicos, sociais, 

culturais e ambientais do indivíduo (Moreira et al., 2023). No âmbito de saúde, a qualidade de 

vida vem atualmente assumindo papel de resultado esperado, ao lado de outros indicadores, 

dado que a saúde não mais é conceituada apenas como ausência de doença, mas como um 

conjunto de aspectos  sociais, econômicos, políticos e sociais (Fumincelli et al., 2017). 

A qualidade de vida em saúde é descrita por muitos autores como a percepção de saúde, 

o valor atribuído à vida quando o indivíduo se depara com danos, limitações, tratamentos e 

assistência relacionados com alguma condição de saúde (Cruz; Collet; Nobrega, 2018). 

As condições de saúde crônicas são as que mais afetam a qualidade de vida de pacientes, 

de forma que são causados impactos permanentes na saúde do indivíduo (Cruz; Collet; 

Nóbrega, 2018). Na fibromialgia, a sintomatologia da doença e a aderência ao tratamento são os 

fatores que mais impactam no cotidiano do paciente, tendo como exemplo distúrbios do sono, 

sintoma muito comum relatados por portadores da doença, que tem repercussões negativas 

causando exaustão ao longo do dia (Couto et al., 2020). 

De acordo com um estudo realizado por Barros et al. (2015), a dor é o fator que influencia 

diretamente na diminuição qualidade de vida de pessoas com fibromialgia, nesse contexto, a 

dor é vista como um fator limitante para a realização das atividades de vida diária e profissional 

e como um sinal de alerta para a busca de tratamento.Em conjunto com a dor generalizada pela 

estimulação excessiva de neurotransmissores da dor, é frequentemente relatado enrijecimento 

matinal, que compromete o paciente na sua rotina (Batista et al., 2016). 

Associado aos sintomas, a má aderência ao tratamento tende a impactar negativamente 

a qualidade de vida desses pacientes, alguns medicamentos usados no manejo da fibromialgia, 

conhecidos como depressores do sistema nervoso central, tendem a tratar os distúrbios de sono 

do paciente desestimulando certa área do sistema nervoso, podendo ainda deixá-lo fatigado 

enquanto tem que exercer suas funções, levando o paciente a não se comprometer totalmente 

no tratamento por esses efeitos (Oliveira Júnior; Ramos, 2019). 

Terapias como a fisioterapia também ajudam na questão motora e em uma amplitude de 

sintomas (Chiaramonte; Bonfiglio; Chisari, 2019), porém nem sempre o paciente consegue 

aderir a esse tipo de tratamento. A disposição, em condições como a fibromialgia é 

exponencialmente reduzida, culminante com o fato de centros de saúde que ofereçam o serviço 
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de fisioterapia serem possivelmente distantes do paciente ou sua rotina ser exaustiva 

desestimulam o paciente na sua adesão a tal terapia (Couto et al., 2020). 

3.3 FERRAMENTAS PARA AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA DE PACIENTES 
COM FIBROMIALGIA 

No setor de saúde, pode-se mensurar a qualidade de vida através de algumas medidas, 

sendo elas classificadas em genéricas, quando questionários são aplicados em uma população de 

forma inespecífica em relação à condição de saúde, sendo exemplos os que planejam avaliar 

aspectos epidemiológicos, ou específicas, onde tem-se o foco em indivíduos com patologias 

específicas e permite avaliar como a condição, o tratamento e as intervenções profissionais 

impactam na vida desses pacientes (Kharroubi; Elbarazi, 2023). 

Para avaliar a qualidade de vida de pacientes com fibromialgia, é importante usar 

ferramentas confiáveis e validadas. Alguns estudos, como o de Schroeder et al. (2022), ressaltam 

a importância dessas ferramentas e sugerem o uso de questionários como o SF-36 e o FIQ, que 

são amplamente reconhecidos na área. 

Constituído por 36 perguntas que mensuram a diferença do estado de saúde, o 

questionário padronizado Short Form Health Survey 36 (SF-36) é um instrumento bastante 

relevante para a avaliação da qualidade de vida, sendo específico para o âmbito de saúde, ele 

permite, por meio de suas perguntas, detectar discrepâncias clínicas no status de saúde, e pode 

ser aplicado tanto à totalidade da população quanto à um grupo específico com determinada 

condição, tem uma média de tempo de preenchimento de 5 à 10 minutos e confere versatilidade 

na forma de ser preenchido, podendo ser presencialmente ou remotamente (Matcham et al., 

2014). 

O Fibromyalgia Impact Questionnaire (FIQ), foi proposto em 1991 com o objetivo de avaliar 

especificamente o impacto da fibromialgia na qualidade de vida dos seus portadores, contendo 

19 perguntas dispostas em 10 itens, são abordadas questões sobre à capacidade funcional, situação 

profissional, distúrbios psicológicos e sintomas físicos (Lupi et al., 2016). Todas as questões 

somam em um escore, que calcula o tamanho do impacto da fibromialgia na qualidade de vida 

do paciente (Pérez-Aranda et al., 2020) 

Esses questionários abordam diferentes aspectos da saúde e do bem-estar, como dor, 

função física, aspectos emocionais e qualidade de vida geral. Ao aplicá-los, os profissionais de 

saúde conseguem ter uma visão mais completa da condição do paciente. Isso permite que o 
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tratamento seja adaptado de acordo com as necessidades específicas de cada indivíduo, visando 

não só aliviar os sintomas físicos, mas também melhorar o seu bem-estar emocional e qualidade 

de vida como um todo (Lupi et al., 2016). 

3.4 TRATAMENTO MULTIPROFISSIONAL DA FIBROMIALGIA. 

A fibromialgia tendo características de dor crônica caracterizada por dor generalizada, 

fadiga, distúrbios do sono, e até mesmo alterações cognitivas como dificuldade de concentração 

e memória, e embora todas as suas causas não sejam totalmente compreendidas, é creditada a 

ela uma desregulação da percepção da dor associada à vários fatores, sendo eles; ambientais, 

genéticos e psicossociais. Segundo Rodríguez e Mendoza (2020), o tratamento da fibromialgia é 

bastante complexo e multidisciplinar, englobando processos farmacológicos e não-

farmacológicos.  

A atuação do farmacêutico voltado para o tratamento da dor crônica é de extrema 

importância, especialmente quando se trata de avaliar prescrições inadequadas de 

medicamentos para o tratamento extensivo do problema. O uso indiscriminado para alívio da 

dor e inflamação é uma das principais causas de intoxicação devido ao amplo acesso à 

informação, trazendo riscos à saúde praticando a automedicação de forma errônea (Pasini et al., 

2023). 

Assim, de acordo a Resolução nº 585 de 29 de agosto de 2013 do Conselho Federal de 

Farmácia que regulamenta as atribuições clínicas do farmacêutico e dá outras providências diz 

que o farmacêutico pode prestar o cuidado em diversas situações, desde a análise das prescrições 

médicas do paciente, identificação de possíveis ocorrências de reações  adversas  e interações 

medicamentosas, bem como através do acompanhamento  farmacoterapêutico, com orientações 

específicas ao paciente e seus cuidadores sobre o uso racional de medicamentos de forma a 

proveras doses adequadas para atender suas demandas, relacionadas à dor crônica   e suas 

comorbidades (Santos e Leite, 2022). 

Neste contexto, o uso de medicamentos para alívio dos sintomas tem um papel 

extremamente essencial, entretanto, vale ressaltar que não há cura para a fibromialgia, o 

tratamento é focado no método paliativo, que visa primariamente buscar a melhoria da 

qualidade de vida do paciente (Rodríguez; Mendoza, 2020).  

 Dentre o amplo mundo dos medicamentos, algumas classes medicamentosas ganham 

destaque no que se refere alívio da dor crônica, sendo elas: os antidepressivos, 
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anticonvulsivantes, relaxantes musculares e analgésicos. Diante disso, Oliveira Júnior e 

Almeida (2018) afirmam que dentre essas classes medicamentosas os antidepressivos são os 

mais utilizados na manutenção do tratamento, já que funcionam alterando a forma com que os 

nervos recebem informações de processamento da dor. Em relação aos anticonvulsivantes, o 

mesmo estudo diz que a Pregabalina e Gabapentina mostram maior eficácia no que se refere ao 

alívio da dor. Já o uso de opioides não é recomendado. Exceto o Tramadol, um opioide franco 

que expressa maior efetividade que os demais opioides no controle da dor da Fibromialgia.   

Para Hennemann-Krause e Sredini (2016), esses fármacos apresentam, no geral, -50% de 

alívio da dor. Dessa forma, a combinação de dois ou mais medicamentos é uma das estratégias 

terapêuticas atrativas da prática clínica. Dito isso, é importante ressaltar que os efeitos 

sinérgicos entre eles podem diminuir os efeitos adversos devido a redução das doses de fármacos 

combinados, aumentando assim o nível de tolerância do tratamento.  

  A adesão e persistência ao tratamento farmacológico da fibromialgia é considerada 

baixa em todo o mundo. Oliveira Júnior e Ramos (2019), aponta que um problema bastante 

significativo para esse índice é a crença de que, qualquer que seja o seu processo terapêutico, o 

paciente não irá obter a cura. Essa visão acaba desmotivando o paciente e prejudicando os 

resultados do tratamento. Os autores afirmam no mesmo estudo, a importância da orientação 

ao paciente com explicações detalhadas sobre os riscos e vantagens do tratamento, visando 

aumentar a adesão. Pesquisas indicam que a não aceitação ao tratamento leva a um aumento na 

gravidade das doenças, na mortalidade e nos custos com a saúde (Oliveira Junior e Ramos, 2019). 

A fisioterapia é uma área profissional que utiliza técnicas responsáveis pelo rompimento 

do ciclo sintomatológico vicioso, característico de pacientes crônicos. Programas de exercícios 

com alongamento, por sua vez, possibilitam a reabilitação do comprimento muscular funcional, 

permitindo alívio de tensões, realinhamento da postura e melhora na amplitude, além de 

liberdade e percepção de movimento (Barros et al., 2015).  

O pilates, entre diferentes tipos de exercícios, promove a melhoria da força muscular e 

a mobilidade, e, por consequência, aliviar a dor (Rossetti et al., 2023). Um estudo, feito por Jesus 

et al. (2022) constatou que os grupos de ensaios clínicos randomizados, expostos ao tratamento 

com pilates, obtiveram melhorias relevantes na qualidade de vida em todos os indicadores de 

função e qualidade de vida analisados por eles FIQ, HAQ, NHP e SF-36.  

O enfermeiro desempenha um papel essencial no tratamento da fibromialgia, tanto no 

apoio ao paciente quanto à família, oferecendo esclarecimento de dúvidas, promoção da saúde, 
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reabilitação e prevenção de complicações. O profissional de enfermagem é responsável por 

proporcionar um acolhimento humanizado, ouvindo ativamente as preocupações e queixas do 

paciente, identificando suas necessidades e desenvolvendo um plano de cuidados 

individualizado e personalizado, contribuindo assim para a melhoria da sua qualidade de vida 

(Mello; Nunes, 2018). 

Por se tratar de uma patologia crônica que afeta tanto o estado físico como mental da 

pessoa, é necessário um olhar humanizado e individualizado. A realização da educação em saúde 

pelos profissionais de enfermagem é fundamental para adesão ao tratamento, ofertando 

informações necessárias, esclarecendo dúvidas, instruindo e incentivando o paciente no seu 

processo de cuidado (Lopes; Santos, 2023). 

Os profissionais de enfermagem dispõem de uma ferramenta que padroniza as 

intervenções de enfermagem a serem realizadas, conhecida como a Classificação das 

Intervenções de Enfermagem (Nursing Interventions Classification/NIC), que podem ser 

independentes ou colaborativas, de cuidados individuais ou coletivos, uma das intervenções de 

cuidados são as práticas integrativa (Capista; Nunes, 2018). 

3.5 A INFLUÊNCIA POLÍTICO-SOCIAL NA QUALIDADE DE VIDA DE PACIENTES 
FIBROMIÁLGICOS 

Não tão distante da faceta física e psicológica, é indiscutível que a situação sociopolítica 

também tenha grande influência entre aspectos que impactam na qualidade de vida de pacientes 

fibromiálgicos, sendo estes fatores capazes de afetar desde a adesão ao tratamento até as 

atividades sociais de forma geral. 

Embora, nos últimos 10 anos, tenham sido alcançadas grandes conquistas como diretrizes 

diagnósticas especializadas, inovação no tratamento (Heymann, 2017), campanhas de 

conscientização tanto para o profissional da saúde como para o paciente e incetivo à pesquisa 

(Belardo; Camargo Júnior, 2018) ainda se encontram diversas lacunas nas políticas de saúde 

voltadas para pacientes fibromiálgicos. 

A relação entre o Índice de Desenvolvimento Humano e doenças crônicas desfavorece a 

população de renda baixa, reduzindo sua expectativa de vida de acordo com a renda per capita 

(Mansur; Barroso, 2023). Pacientes que não possuam plenas condições financeiras de custear o 

tratamento tendem a ficar sujeitos a pioras na sintomatologia devido a incapacidade de aderir, 
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por exemplo, à terapia farmacológica, o que deteriora a qualidade de vida desses indivíduos 

(Vervoort et al., 2015). 

Atualmente, são escassos os medicamentos para o esquema de tratamento da 

fibromialgia que podem ser obtidos por meio do sistema de saúde público brasileiro de forma 

gratuita, e ainda agrega-se o fato de profissionais prescritores não aderirem à relação nacional 

de medicamentos essenciais (RENAME) dificultando ainda mais a adesão do paciente à uma 

terapia que poderia ter impacto positivo sobre sua vida (Magarinos-Torres et al., 2014).  

Consonante à isso, foi elaborado o Projeto de Lei (PL) 598 de 2023, que além de considerar 

a fibromialgia como deficiência, dispõe sobre o tratamento da doença fornecido pelo Sistema 

Único de Saúde (SUS), de forma gratuita; segundo a justificação da PL, o tratamento atual da 

síndrome segue o Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas (PCDT) sobre dor crônica, não 

sendo esse individualizado ou específico e não tendo seus medicamentos disponibilizados pelo 

SUS (Brasil, 2023).  

O projeto segue encaminhado para votação em Senado e foi anexado à PL 3010/2019 que: 

“Institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Fibromialgia” (Brasil, 

2019) que, se aprovada, configuraria grande avanço na realidade legislativa, pois suas diretrizes 

garantem principalmente o cuidado multiprofissional, o incentivo à pesquisa e a inserção da 

pessoa com fibromialgia no mercado de trabalho (Brasil, 2019). 

O fisioterapeuta pode atuar de forma ampla no manejo da saúde da população, no entanto 

em comparação com os outros componentes da equipe da atenção primária, seu papel é quase 

desconhecido (Barbosa et al., 2024). Considerando o atual cenário do país, onde o SUS é 

ameaçado por causa das políticas de austeridade fiscal. Reconhecer e considerar a eficácia da 

atuação do fisioterapeuta na atenção básica à saúde, pode intensificar desenvolvimentos nesse 

processo e alertar gestores e autoridades para as reais necessidades de melhorias na oferta desse 

serviço à população (Rothstein et al., 2024). 

O fator ambiental e demográfico também possui grande impacto no cotidiano dos 

pacientes, que os sintomas afetam principalmente a mobilidade. Estabelecimentos públicos e 

privados ainda possuem limitações que parcializam e dificultam o acesso de fibromiálgicos 

(Gatchel et al., 2018).  

No Brasil, a comunidade fibromiálgica vem avançando nesse aspecto, segundo o  artigo 

1° do projeto de lei nº 420, de 2022 aprovado no estado de São Paulo: “Fica assegurado ao paciente 

com fibromialgia assento preferencial na rede de transporte público estadual, incluindo ônibus, 
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trens, metrô e demais veículos que integrem a rede” (São Paulo, 2022), avançando um ano a 

frente, ainda no estado de São Paulo, a Assembleia Legislativa aprovou a PL 1573/2023 que 

reconhece como pessoas com deficiência as pessoas com fibromialgia (São Paulo, 2023), além 

dos estados Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, Rio 

Grande do Norte, Rondônia e Sergipe.  

Entretanto, a vigência da lei no restante do país está diretamente ligada a aderência dos 

demais estados brasileiros, e não é a realidade de muitos, o que impacta a movimentação de 

pacientes fibromiálgicos em vulnerabilidade móvel e econômica. 

Jornadas de trabalho longas e exaustivas que exijam esforço físico também configuram 

em agravante para pacientes portadres da síndrome, condições como distúrbios do sono e saúde 

mental debilitada justificam uma menor performance e produtividade em ambiente de trabalho 

(Sylwander et al., 2020). 

O reconhecimento de condições crônicas, como a fibromialgia, na elaboração e 

aprovação de políticas de saúde pública resultaria em grande benefício econômico para órgãos 

públicos, tendo em vista que a prioritização na prevenção, educação em saúde e reabilitação do 

paciente pode evitar agravos na sua condição, tendo consequência a necessidade de cuidados 

avançados de alto custo na média e alta complexidade ou até a incapacidade laboral (Nijs; 

Lahaousse, 2023). 

A articulação de políticas públicas estratégicas seriam de grande eficiência para a 

elaboração de ações coordenadas para elucidar o que pode ser otimizado no processo com 

objetivo de melhora na qualidade de vida de pacientes fibromiálgicos. 

A dor também reflete o contexto social do indivíduo, segundo um estudo de Zajacova, 

Grol-Prokopczyk e Zimmer (2021): 

As condições sociais moldam as causas da dor crônica, suas 
consequências e até a própria experiência da dor. As condições de nível 
micro, meso e macro afetam os fatores de risco para condições ou injúrias 
causadas pela dor e a probabilidade dela se tornar crônica; moldam as 
suas consequências psicológicas, sociais e financeiras; influenciam como 
pacientes com dor são tratados pelos serviços de saúde, bem-estar e 
sociedade em geral; e, mais intimamente, molda as pecepções 
intrapessoais e a compreensão da dor. 

Na fibromialgia, a dor age como maior fator limitante da condição, afetando como um 

todo a sua vida social, ambiente de trabalho, ambiente familiar e lazer; como consequência, o 
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paciente tende a se abster de atividades cotidianas e entrar em isolamento, o que pode levar a 

deteriorização de quadros psicológicos, como a depressão (Duenas et al., 2016). 

Foi apenas em 2019 que a Organização Mundial de Saúde (OMS) classificou pela 

primeira vez a dor crônica como doença (Almeida et al., 2020).  Pela natureza da síndrome ser 

obscura e seus sintomas não serem expressos visualmente, a discriminação das queixas dos 

pacientes que sofrem com a fibromialgia é constante, a incapacidade de objetivar e atribuir um 

conceito exato sobre a dor na fibromialgia – como e onde dói – dificulta a compreensão das 

pessoas sobre a condição e é um obstáculo importante no seu diagnóstico acertivo (Costa; 

Ferreira, 2024). 

No contexto familiar, o paciente fibromiálgico é incapacitado de exercer sua função 

dentro da família, estando a mercê de sentimentos como estresse, frustração e culpa; a família 

é considerada a principal rede de apoio desse indivíduo, porém, quando se atrela a vida social 

individual de cada componente familiar junto com a função de cuidador, pode haver sobrecarga, 

prejudicando o suporte emocional do paciente (Zajacova; Grol-Prokopczyk; Zimmer, 2021). 

A elaboração de políticas que auxiliem na melhora da qualidade de vida de pacientes com 

fibromialgia necessita estar intrínsecamente ligada a sua realidade social, para melhores 

resultados na sua implantação; o peso que os fatores sociopolíticos tem na qualidade de vida 

desses indivíduos é de grande importância, tornando imprescindível a atenção para com estes. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo permitiu identificar o impacto da fibromialgia na qualidade de vida 

de seus portadores, em instância psicossocial e física. Destacando como os sintomas e 

características da fibromialgia implicam diretamente no modo que o paciente se vê em 

sociedade, afetando a diversas áreas de sua vida.  

Com análise crítica dos estudos abordados na pesquisa, observa-se que, além da terapia 

medicamentosa, é necessária a inclusão multiprofissional com terapias adjuvantes no 

tratamento. As lacunas encontradas nas políticas elaboradas para essa população evidenciam a 

necessidade de produção dessa pesquisa, para que assim possam ser propostas novas discussões 

que favoreçam a qualidade de vida desses pacientes. 
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